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J 
Em pequeno vola: 

nos apresenta conhè 
mentos condensados 
só se obteriam em v< 
mosa biblioteca sobre a 
terra dos Faraós e nos 
apresenta os casos espí­
ritas mais convincentes 
para demonstrar a so­
brevivência e a reencar­
nação dos Espíritos atra­
vés das idades. 

E' obra indispensável 
a todos os estudiosos da 
Doutrina. 

Kruger Matos 
1 

Irmãos de JesiE 

C o m p i l a ç ã o origi 
nal, em que o Autor es' 
tuda e analisa, em esti 
lo claro e elegante, 
mais autorizadas s' 
dades bíblicas no ai 
to, provando, à luz 
razão e sob a lógica dos 
fatos, que o Mestre Je­
sus é, realmente, o uni­
génito de Maria e José: 
estabelecendo, ainda, for­
mal paralelo em torno 
da corporeidade fluídica 
do Cristo de Deus. 
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A luta continua 

Enquanto no corpo, não formulamos a ideia exata 
do que seja a realidade, além da morte. Ainda mesmo 
quando o Espiritismo nos ajuda a pensar seriamente 
no assunto, debalde tentaremos calcular relativamente 
ao futuro, depois do sepulcro. 

Os quadros sublimes ou terríveis no plano externo 
correspondem, de alguma sorte, à nossa expectativa; 
contudo, os fenômenos morais, dentro de nós, são sem­
pre fortes e inesperados. 

Antes da passagem, tudo me parecia infinitamente 
simples! 

Não passaria a morte de mera libertação do Espí-
rito é mais nada. Seguiria nossa alma para esferas 
de julgamento, de onde voltaria a reencarnar, caso não 
se transferisse aos Mundos Felises. 

Compreendo hoje que aceitar esta fórmula seria 
o mesmo que menoscabar a existência humana, décla-
rando-se que o homem apenas renascera na Terra, res­
pirará entre as criaturas e, em seguida, se libertará 
do corpo de baixa condensação fluiãica. Quantos con­
flitos, porém, entre o aparecimento é a desagregação 
do veiculo carnal ? quantas lições entre a infância e 
o declínio das forças físicasf 

Reconheço, presentemente, que as dificuldades não 
são menores para a alma liberta dós mais pesados 
impedimentos do plano material. Entre o ato de per­
der a carcaça de ossos e a iniciativa de reencarnação 
ou de elevação, temos o tempo, e o conteúdo desse 
tempo reside em nós mesmos. Quantos óbices a ven­
cer, quantos enigmas a solucionar? 

Acreditei que o fim das limitações corporais trou­
xesse inalterável paz ajo coração, mas não é bem assim. 
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